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RESUMO: O início da docência é um período fundamental, pois coloca os potenciais professores frente a várias situações e problemas que a profissão pode apresentar, possibilitando experiências de interações, aprendizagens e dedicação à carreira. O presente estudo, objetivou desvelar a reflexão de duas docentes em suas primeiras experiências como docentes na Educação Profissional, através de um estudo de abordagem qualitativa, por meio de análises dos registros feitos pelas mesmas em um diário, durante a realização do Estágio III, do Programa Especial de Graduação de Formação de Professores para a Educação Profissional e Tecnológica. As principais reflexões foram a cerca do planejamento de aula, relação teoria-prática e troca entre os pares. A experiência profissional desenvolvida foi importante por ter demarcado o rito de passagem de alunas para professoras. Pode-se compartilhar o que foi estudado ao longo dos anos e observar que isso pode ser construído junto com os pares e com os alunos. 

Palavras Chaves: Educação Profissional e Tecnológica. Formação de Professores. Reflexões Docentes.
1 INTRODUÇÃO 
Este trabalho toma como ponto de reflexão as percepções resultantes do Estágio III do Curso de Formação de Professores para o Ensino Profissional e Tecnológico (PEG), realizado no Eixo Tecnológico dos Recursos Naturais. O curso é destinado a Formação Docente de Bacharéis que pretendem ou já atuam na Educação Profissional e Tecnológica.

A recorrência do debate sobre a formação de professores para essa modalidade de ensino, tem sido intensa, principalmente na academia, por meio dos espaços de pesquisa nos cursos de mestrado e doutorado. Não diferente do debate suscitado nestes locais, a organização do currículo deste curso, traz o Estágio III, como a realidade prática da docência em escolas técnicas.
O início da docência é um período fundamental, pois coloca os potenciais professores frente a várias situações e problemas que a profissão pode apresentar, possibilitando experiências de interações, aprendizagens e dedicação à carreira. Os movimentos construtivos da docência, segundo Isaia e Bolzan (2010), caracterizam-se pela “produção dos modos de aprender e se fazer professor, mas apesar da estreita inter-relação entre ambos”, estes apresentam especificidades próprias.
Dessa forma, as atividades de estágio são de suma importância para a formação profissional e, por isso, devem ser realizadas da maneira mais organizada, sistematizada e efetiva possível, uma vez que o estágio configura um processo pedagógico de formação profissional que tenta criar um elo entre a formação teórico-científica e a realidade do meio, fazendo com que o estudante estabeleça correlações entre o referencial teórico e as situações do cotidiano. 
O estágio, de acordo com Tardif (2002), “visa a habituar os alunos, futuros professores, à prática profissional e a fazer deles práticos reflexivos”. Para Barreta (2008) os relatórios de estágio, que surgem da “reflexão sobre o estágio desenvolvido, expressam a finalização de um processo formativo”. Acreditamos, que o relatório é um instrumento valioso de registro, reflexão e avaliação, por meio dos quais podem ser levantados os pontos positivos e os pontos negativos ou frágeis da caminhada, para propiciar um constante ir e vir entre teoria e prática. Para Pimenta (2002) “articular as experiências docentes enquanto ponto de partida possibilita a construção dos saberes pedagógicos a partir das necessidades pedagógicas postas pelo real”, ou seja, trata-se de reinventar os saberes pedagógicos a partir da prática social da educação.
Frente ao exposto, buscou-se responder a seguinte pergunta: Quais são as dificuldades percebidas pelos bacharéis nas primeiras experiências docentes? Buscou-se como objetivo geral elencar os desafios e possibilidades percebidas pelos professores iniciantes na realização do estágio curricular do curso de Formação de Professores. Para sanar este objetivo, integramos coerentemente a gama de resultados, através da análise das reflexões de duas bacharéis diante da experiência docente na prática do Estágio III do Curso de Formação de Professores para Educação Profissional e Tecnológica. Esse relato de experiências revela as percepções, sentimentos a respeito dos desafios, situações marcantes e de como as acadêmicas avaliam seu próprio desempenho com professoras e líderes daquele momento de ensino. 

2 METODOLOGIA
O trabalho é um estudo de abordagem qualitativa, através da análise dos registros reflexivos de diários de duas docentes iniciantes da Educação Profissional e Tecnológica, realizado no Estágio III, do Curso de Formação de Professores para Educação Profissional e Tecnológica, do Centro de Educação, da Universidade Federal de Santa Maria, na cidade de Santa Maria pertencente ao estado do Rio Grande do Sul/RS.

Ressalta-se que a formação inicial das autoras é na área das Ciências Agrárias. Com a finalidade de melhor contextualizar as experiências na prática docente das bacharéis denominou-se como Docente I e Docente II.

 
Para a docente I esta foi a primeira oportunidade de exercer a docência. Os registros surgiram da vivência em sala de aula, em um Curso Técnico Subsequente do Eixo Tecnológico de Recursos Naturais, de uma escola de Ensino Técnico/RS. O estágio ocorreu durante o período de agosto a novembro de 2015, em duas turmas do mesmo curso, porém de turnos opostos. 

A docente II, da mesma forma que a docente I, a prática de lecionar no ensino técnico profissionalizante, também, foi sua primeira experiência quanto docente. Os registros foram oportunizados tanto em sala de aula, como na participação de projetos e viagem técnica. O estágio foi realizado com apenas uma turma de Curso Técnico Subsequente Profissionalizante, no período noturno e na área da saúde. O tempo de realização do estágio foi de agosto a novembro de 2015. 

Os dados serão apresentados na forma de diário reflexivo acerca das vivências e inquietações docentes vividas durante o planejamento das aulas e da docência. Será mantido em sigilo, o nome das escolas técnicas e os cursos em que se realizaram estas observações.

3 RESULTADOS E ANÁLISE
Na sequência estão descritos reflexivamente as percepções iniciais das docentes. Entre os pontos que se destacam encontramos: o planejamento das aulas, atividades práticas e relacionamento entre os pares no Ensino Profissional e Tecnológico. 

O primeiro ponto de destaque após a análise dos diários reflexivos, mostra uma dificuldade inicial no planejamento das aulas, durante todo horário que foi disponibilizado. A docente I destaca que: “é necessário aprofundamento de pesquisas sobre novas tecnologias utilizadas dentro da área e na temática a ser abordada”. 

Assim, a experiência como docente, mostra que por mais que se tenha trabalhado durante um bom tempo com a temática durante a graduação, os professores devem estar sempre estudando e se inovando para que possam garantir uma formação crítica e auto reflexiva para os alunos que buscam o mercado de trabalho e devem estar atentos a tudo que tem de novo. 
O que é afirmado por Farias, Shigunov e Nascimento (2012) que apontam para as formações paralelas, ressaltando a “importância da constante busca por conhecimento, como leituras complementares, participação em grupos de estudos, constituindo os subsídios iniciais da profissão”.

No seu diário, a docente II relata o desafio em lecionar para uma turma que tem área de formação diferente da dela, mesmo que a disciplina e o conteúdo sejam da área de formação. A docente tem formação na área das Ciências Agrárias e a turma do estágio formação na área da Saúde.
A preocupação desta docente foi quanto a forma de se expressar e o processo de entendimento dos alunos em relação aos conteúdos, pelo fato da disciplina trabalhada ser diferente (outra área) da maioria das disciplinas do currículo deles. A docente entende que esse ponto tem que ser bem observado e planejado na prática da docência. 

Outro fator que chamou a atenção da docente II foi a heterogeneidade entre os alunos tanto de idades, quanto das suas ocupações no horário diurno. Esta percepção é fundamental para o planejamento das aulas. Entende-se que cada ser tem seu ritmo de trabalho, no entanto, diante de uma turma é dever do professor orientar a melhor forma de conduzir a busca pelo conhecimento. Com relação a este ponto a docente percebeu que oportunizar espaços aos alunos, para que eles possam se envolver e participar das aulas é precioso na aproximação e respeito entre a figura do professor e a figura dos alunos.
Quanto ao planejamento das aulas, ao final das anotações no seu diário, a docente II ressalta:

“Para que estas experiências sejam bem aproveitadas temos de estar sempre atentos nos comportamentos dos alunos e em cada aula inovar em algum aspecto. Nenhuma aula é igual e para cada uma é necessário fazer um planejamento diferente. Só assim, pelo menos no meu ponto de vista, a gente consegue envolver e ser envolvido no processo de aprendizagem”. (DOCENTE 2).
Outro aspecto importante observado durante o decorrer das aulas foi a supervalorização dos aspectos técnicos e a busca por seu uso excessivo. O que é assinalado pela Docente I: “a turma demonstrou preferência pelo prático, pela técnica, pela técnica, mas é importante que o professor os ensine o porquê daquela prática para que estes sejam profissionais diferenciados e com visão de mundo”. Mostra-se a preocupação da docente em seu diário com a compreensão por parte dos alunos das noções de mundo do trabalho e não apenas mercado de trabalho. Além disso, aliar teoria à prática e mostrar que a teoria é comprovável principalmente para esses alunos que querem muito saber a aplicação prática dos conhecimentos.

A importância da relação teoria e prática, também foi demonstrada no diário da Docente I, onde durante as aulas, foi oportunizado acompanhar os alunos em uma viagem para conhecer uma cooperativa e visitar as propriedades agrícolas de seus cooperados. A docente I, concluiu que: “a possibilidade de disponibilizar viagens para os alunos, levou a motivação deles, que se mostravam atentos, faziam inúmeros questionamentos, além de poderem manipular os equipamentos e ter também a real dimensão da quantia de animais e do tamanho dos galpões avícolas”. A prática nunca deveria ser desvinculada da teoria, sendo importante para a construção do pensamento científico. Contudo, é fato que as aulas práticas são pouco difundidas, por uma série de fatores, apesar da sua inquestionável importância para o processo de ensino-aprendizagem. 
Isso levanta a questão da importância das aulas práticas no eixo tecnológico de Recursos Naturais, em função da necessidade de capacitar o aluno a responder aos avanços científicos e tecnológicos, valorizando o conhecimento como resultado de uma síntese pessoal, ressignificando aquilo que é abordado pelo professor.

A Docente II, por sua vez, demonstra no seu diário, uma preocupação com relação a vivência prática dos alunos. A turma que a docente trabalhou estava no último semestre do curso técnico. Durante as aulas a docente verificou que os alunos pouco eram oportunizados em aproximar a teoria vista em sala de aula com a prática desse ensino com o ambiente de trabalho em que atuariam. Desta forma, envolveu os alunos em um projeto de extensão, que oportunizou o contato com o ambiente de trabalho, e se mostrou uma forma efetiva de reflexão dos próprios educandos sobre seus conhecimentos teóricos no ambiente de trabalho de uma indústria. Diante disso, a docente relata no seu diário: “fiquei bastante contente com a viagem técnica porque pode-se observar que os alunos conseguiram assimilar os conteúdos das aulas com a prática na empresa. Se sentiram motivados em perguntar”.
A proposta do projeto surgiu da parceria com a professora titular da disciplina em que foi realizado o estágio. Nas falas da professora titular e da docente II, “achamos necessário envolver os alunos neste projeto porque também contribuiria para o conhecimento e diminuiria as lacunas existentes entre a teoria e a prática”. 

Nas anotações da estagiária no diário, quanto na parte em oportunizar os alunos na visita a empresa ela disse: “entendo ser fundamental para a formação deles quanto técnicos”.
A Docente II apontou em seu diário, que a organização do projeto e todas as atividades envolvidas, principalmente, o projeto de extensão exigiram bastante comprometimento. Mas, relatou que são fundamentais de serem envolvidos dentro da prática docente. Na fala da docente II: “entendo que precisamos visualizar a prática docente muito além da sala de aula e precisamos oportunizar os alunos disso”.
Outro ponto de destaque foi a relação entre os pares. O professor supervisor de Estágio faz parte das atividades do Estágio III, onde esse professor é responsável pela disciplina e faz o acompanhamento do progresso do aluno/estagiário.
A Docente I ressalta que o supervisor: “sempre esteve presente contribuindo com sua experiência prática e de ensino da disciplina”. Importância ressaltada por Nóvoa (2000) que afirma que os “modos de profissionalidade docente implicam dimensões coletivas e colaborativas, trabalho em equipe e intervenção conjunta nos projetos educativos da escola”. Para Ramirez e Stobaus (2010) “a tarefa de professor é solitária, geralmente só os alunos testemunham sua atuação profissional”, ou seja, os professores não adquirem o hábito de realizar troca entre seus pares, compartilhando suas experiências positivas e negativas.
Através dessas possibilidades vai se constituindo a identidade docente, que permanece em constante mutação por toda docência. De acordo com Molina Neto et al. (2012) “a identidade docente, é uma construção pessoal e social a qual tem relação com os processos de formação inicial e continuada dos coletivos docentes e com a experiência de trabalhar em diferentes especificidades disciplinares”. Será necessário que o professor busque por meio de sua prática a construção de sua identidade, no qual reorganizam conceitos, atitudes, valores que obteve durante sua formação inicial, alcançando seu próprio estilo de ensinar e ser professor.

A docente II disse ser valiosa a parceria entre o professor supervisor do Estágio III do PEG, a professora da disciplina de realização do estágio com a estagiária. Nas suas anotações a docente II conclui: “aprendeu-se para a carreira docente, aprendeu-se para a vida e oportunizou-se aos alunos extrapolar para além do espaço tradicional da sala de aula.”

Há de se ter humildade, assistir aula de outros professores, conversar com os mais experientes e conhecer suas metodologias de ensino. Para Cardoso et.al (2014) “o processo de trocas de experiências com grupos de estudos, é necessário para dar início e continuidade no exercício da docência reflexiva”, sempre ressignificando a práxis pedagógica. Embora a importância da troca entre seus pares, Flores (2010) acredita que “as dificuldades encontradas ficam mais complexas, pela falta de apoio e orientação aos professores iniciantes nas escolas, de acolhimento ou um programa de inserção de novos docentes”.

De acordo com Simon e Visentini (2012) “situações inusitadas, adversas e problemáticas, geradas por falta de experiência e aprendizado da docência, poderiam ser evitadas se houvesse um “programa de inserção” ao jovem professor”. Assim, através de um “professor mentor”, o docente seria acolhido e orientado nas suas primeiras experiências docentes, mas, infelizmente, as produções sobre o tema nos mostram que no Brasil, esta prática não é recorrente.

Ressaltando este pensamento, Zanchet, Fagundes e Facin (2012) mencionam que as vezes a relação com os pares “é um aspecto também desafiador, pois em inúmeras circunstâncias os professores mais experientes sentem-se intimidados pelo entusiasmo dos novatos e agem de forma indiferente, não demonstrando acolhimento algum”. 
É relevante refletir e desenvolver estudos sobre professores iniciantes, mostrando a estes que a profissão docente é atraente e que vale reforçar a necessidade de melhoria no vinculo dos profissionais no início de carreira proporcionando remuneração e valorização do desenvolvimento profissional. 
Além disso, que os docentes iniciantes, encontrem o seu desenvolvimento profissional, conheçam a instituição que trabalham, as políticas institucionais e trâmites administrativos, além de se permitir realizar a educação continuada por meio de cursos, palestras, momentos de partilhas de saberes com outros professores mais experientes ou como alguns autores mencionaram, poderia ter-se um acompanhamento de um professor mentor. 

4 CONCLUSÕES
A experiência profissional desenvolvida foi muito importante no processo de conclusão do Curso de Formação de Professores para o Ensino Profissional e Tecnológico. Principalmente, por ser esse rito de passagem das alunas do curso, que puderam compartilhar o que foi estudado ao longo dos anos e observar que isso pode ser construído junto com os pares (professores da área) e com os alunos. 
A possibilidade da docência mostrou as docentes, de forma prática, como dar um andamento em cada aula, como distribuir as atividades no tempo, como sensibilizar os alunos sobre o assunto que está sendo tratado. Mostrar a importância de tudo que é trabalhado para o futuro desses alunos, que as turmas são diferentes e o quanto é importante a troca de informações. Esses alunos precisam de alguém que esteja lá disposto a ensiná-los e querendo fazer isso da melhor maneira. 
A observação, o reconhecimento, o ato de entender os alunos, o que eles esperam e anseiam para quando formados. Essas ações permitiram que nos finais das aulas seja possível refletir e observar o que poderia ser mudado ou não para as próximas aulas. 
Como professores do Ensino Profissional e Tecnológico deve-se estar atento que essa modalidade de ensino difere da graduação, que os interesses são diferentes e que a parte prática contextualizada (saber fazer e porque se faz) é extremamente importante.  Devem ser oportunizadas aulas práticas, viagens, palestras e o contato com os profissionais da área e produtores rurais, no caso dos alunos da docente I, para que os alunos estejam engajados no que fazem. Antes de qualquer aula é precioso estudar o máximo que se pode e possibilitar aos alunos o que se tem de melhor.
5 REFERÊNCIAS

BARRETA, R.B.Z. O Estágio Supervisionado na formação de professores em cursos de Pedagogia. 2008. 110 f. Dissertação (Mestrado Educação) – Universidade do Oeste de Santa Catarina, UNOESC, Joaçaba, 2008.
CARDOSO, V.; FRASSON, J.; CONCEIÇÃO, V. J. S.; A prática como componente curricular na formação inicial em educação física: um estudo com professores no início da carreira. Anais de Eventos X Amped Sul. Florianópolis, 2014.

FARIAS, G. O.; SHIGUNOV,V.; NASCIMENTO, J.V. Prática Pedagógica dos professores de Educação Física nos diferentes ciclos de desenvolvimento profissional. Educação Física: prática pedagógica e trabalho docente. UDESD, Florianópolis, v.1, p.151-170, 2012.

FLORES, M. A. Algumas reflexões em torno da formação inicial de professores. Educação-PUCRS, v.33,n.3, p.182-188, set./dez. 2010

ISAIA, S. M.; BOLZAN, D.P.V. Projeto de Pesquisa. Movimentos construtivos da docência superior: delineando possíveis ciclos de vida profissional docente. In: Anais do XV ENDIPE - Encontro Nacional de didática e práticas de ensino. Belo Horizonte, 2010. 
MOLINA NETO, V.; MOLNA, R. K.; SILVA, L.O. O processo de identização docente e a formação em educação física para o trabalho docente na escola. In: NASCIMENTO, J.V.; FARIAS, G.O. (Org). Construção da Identidade Docente: da formação à intervenção. 1 ed. Florianópolis: UDESC, 2012, V. 2.
NÓVOA. A. Os professores e as histórias de sua vida. In: NÓVOA, Antônio. (Org.). Vidas de professores. 2. ed. Porto: Porto Editora, 2000.
PIMENTA, S.G; GHEDIN, E. (orgs.) Professor reflexivo no Brasil: Gênese e crítica de um conceito. 5ªEd. São Paulo: Cortez. 2002
RAMIREZ, V.; STOBAUS, C. Profissionalismo Docente e a Docência na Educação Superior. In: CELL- Congresso Lasallista de Educação, Anais…, Niteroí-RJ, 2010, p. 1-16.

SIMON, M.S. Professores iniciantes: localizando aspectos de sua trajetória nas teses e dissertações da CAPES de 2004 a 2010. Anais de eventos IX Amped Sul. Florianópolis, 2012.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.

VISENTINI,L.; AVINIO,C; GABBI, C; MONTANINI, C; TABARELLI,S; TREVISAN, L. Movimentos construtivos da docência: início da carreira na educação profissiional e tecnológica. Anais de eventos IX Amped Sul. Florianópolis, 2012.

ZANCHET, B. M. A; FAGUNDES, M. V; FACIN, H. Motivações, experiências iniciais e desafios: o que expressam os docentes universitários iniciante.  Anais de eventos IX Amped Sul. Florianópolis, 2012.

URI, 09-11 de Outubro de 2017                              Santo Ângelo – RS – Brasil.
URI, 09-11 de Outubro de 2017.

[image: image1.png]